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			Fuga, escapes.        

			Eu quis voar com o vento,

			Porém não pude fazer,

			Então para me socorrer

			Chegou o meu pensamento.

			Achei até mais seguro,

			Eu ir com o meu pensamento

			Porque, quem tem o meu tempo,

			Não pode se dar ao luxo.

			Essa coisa de momentos...,

			De escapes de saída,

			É pros problemas esquecermos; 

			Ficam ao tempo, atribuídas,

			Porém sempre em nossa vida,

			É necessário nós termos.

		

	
		
			 Amor correspondido

			Meu Deus! Como o amor é sublime!

			O amor, não cabe em si...

			Foi por amar como eu amei,

			Que eu me perdi de mim!

			É uma nobreza este sentido,

			Porém a ânsia de vivê-lo...

			De querê-lo, de senti-lo,

			É o que ocasiona certo medo! 

			Pois é certo que, em doar-se,

			É correr-se um sério risco...

			E, em amar só, é bobagem.

			À dúvida é em encontrá-lo

			E, dele em ser correspondido...

			Ter-se à sorte ou, dificuldade!

		

	
		
			Som gostoso da chuva

			Amanheceu chovendo, demorei a levantar! 

			Fiquei a escutar a chuva que caindo,

			Rolava do telhado e escorrendo ia indo...

			Em gotas várias, até o chão, a desaguar.

			Na madrugada, a chuva forte lá estava;

			Daí então mais devagar, foi afinando,

			Acalmando, branda e suave foi ficando...

			Em som aveludado, gostoso de escutar!

			Senti um aconchego, reconfortante,

			Como se eu estivesse junto ao peito;

			Abraçada, com carinho e muito jeito...

			A um esplêndido e carinhoso homem!

		

	
		
			Novamente alegria

			Novamente choveu! E que alegria!

			Como cantam felizes, quebrando à rotina,

			Pois a manhã ficou ainda mais linda!

			Com a algazarra dos pássaros e suas melodias.

			O clima mudou, está bem mais frio.

			Pena meu coração estar táo vazio...

			Coitado, pros outros ele parece esquisito!

			Não sabe ninguém, como ele é sofrido...

			...Eu sei! E sei que muito me esquivo...

			E torço, para que não seja vão...

			E, mesmo que se chover...

			...Forte, dentro do meu coração...

			Ele consiga permanecer,

			Ainda assim, aquecido.

		

	
		
			Minha vida!  Meu senhor!

			A minha vida, ela não tem jeito!

			Pra minha alma, eu encontrei remédio;

			Os meus poemas aliviam-me do tédio,

			Porém o corpo, esse ainda está sujeito.

			Senhor! Toma o leme, das minhas mãos!!

			Neste navio, eu vou para o convés!

			Eu sei que vós poderoso és

			E eu, não acerto com a direção...

			Eu estou, como que a navegar...

			Se, olho para cima, eu só vejo céu...

			Se, olho para baixo, eu só vejo mar...

			Eu não sei! O que faço, eu, então?!!

			Por todos os lados, águas e ondas me cercam...

			Acertarei, sendo o Sr. - meu capitão.

		

	
		
			Contínuo

			Enfim choveu! Que maravilha!

			Que aconchego, que encanto!

			E os pássaros, como cantam...

			Num transbordar de alegria!

			E a chuva?!  À chuva, como gosto!

			Não gosto muito do frio...

			Porém os pássaros, eles irradiam!

			Alegrando o dia melancólico.

			Mas também o meu coração...

			Este ainda encontra-se vazio,

			No frio e na solidão!

			E à passagem da chuva...

			Que traz pra noite, mais frio...

			O seu curso, naturalmente continua!

		

	
		
			Os teus beijos

			Meu amor... De beijos tão ardentes!

			Pena, que não perdurou.

			Terá sido excesso de sentimentos...

			O que tanto nos atrapalhou?

			Ou talvez, alguma incompatibilidade,

			De gênero, existente entre nos dois,

			Pois você não era instável...

			E, consigo tudo se foi.

			Tu não sabes, mas em teus braços,

			No nosso tempo que passou...

			Conseguia embriagar-me 

			Com teu cheiro, abrasador.

			E nesse devaneio tolo de desejos,

			Como que não valeu!

			De abraços, cheiro e beijos,

			Como que não existiu!
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